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APOIO FINANCEIRO 





Efeitos imunológicos em tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) alimentadas 

com blend de aditivos  

A adição de prebióticos e minerais orgânicos auxiliam na manutenção da saúde e 

desempenho de animais de produção. Objetivou-se neste trabalho avaliar a 

combinação entre microminerais e mananoligossacarídeos na resposta imunológica e 

o desempenho produtivo de juvenis de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus)

alimentada com dietas contendo diferentes níveis 0; 0,4, 0,8 e 1,2% de Aquate Fish 

FT, blend comercial composto por cobre, selênio, zinco e mananoligossacarídeos. O 

experimento foi dividido em dois períodos, aos 30 dias experimentais foram avaliados 

parâmetros imunológicos e desempenho produtivo, e aos 60 dias os animais foram 

desafiados com lipopolissacarídeos (LPS), simulando um desafio com bactérias, e 

então comparado os parâmetros imunológicos antes e após a inoculação do LPS. 

Adequada fonte e suplementação de microminerais e mananoligossacarídeos é 

necessária para modular parâmetros imunológicos no intuito de que os animais 

consigam manter os índices zootécnicos frente a desafios do campo. Em ambos os 

experimentos (capítulo 2 e capítulo 3) foi possível observar uma resposta fisiológica 

com a inclusão Aquate Fish FT na dieta dos peixes, demonstrando que o aditivo 

auxiliou na manutenção da saúde dos animais que receberam a suplementação.  

Palavras-Chave: peixe, fisiologia, minerais na nutrição, imunologia. 



Immunological effects on Nile tilapia (Oreochromis niloticus) fed with blend 

additives. 

The addition of prebiotics and organic minerals help in maintaining the health and 

performance of production animals. The objective of this work is to evaluate the 

combination of microminerals and mananoligosaccharides in the immunological 

response and the productive performance of Nile tilapia juveniles (Oreochromis 

niloticus) fed diets containing different levels 0; 0.4, 0.8 and 1.2% aquate fish ft, 

commercial blend composed of copper, selenium, zinc and mananoligosaccharides. 

The experiment was divided into two periods, at 30 experimental days, in which 

immunological parameters and productive performance were evaluated, and at 60 

days, in which the animals were challenged with lipopolysaccharides (LPS), simulating 

a challenge with bacteria, and then compared the immunological parameters before 

and after inoculation of the LPS. Adequate source and supplementation of 

microminerals and mananoligosaccharides is necessary to modulate immunological 

parameters in order for animals to be able to maintain zootechnical indices in the face 

of field challenges. In both experiments (chapter 2 and chapter 3) it was possible to 

observe a physiological response with the inclusion of Aquate Fish FT in the fish diet, 

demonstrating that the additive aided in the maintenance of the health of the animals 

that received the supplementation. 

Keywords: fish,  physiology, minerals in nutrition, immunology. 
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CAPÍTULO I 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 
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1.1 INTRODUÇÃO 

A aquicultura é uma atividade multidisciplinar, que se refere ao cultivo de 

diversos organismos aquáticos, incluindo as plantas aquáticas, moluscos, 

crustáceos e peixes. A piscicultura é um dos segmentos da aquicultura praticada 

em várias culturas distintas e manejada há alguns séculos. Existem evidências 

deste relato em documentos e manuscritos chineses de séculos remotos 

(OLIVEIRA, 2009). Desde então, o desenvolvimento tecnológico nas áreas de 

nutrição, manejo e genética vem tornando a atividade cada vez mais competitiva. 

A piscicultura brasileira cresceu 5,93% em 2020, terminando o ano com a 

produção de 802.930 toneladas de peixes cultivados, dentre as espécies se 

destaca o cultivo de tilápias, que representa 60,6% da produção nacional (PEIXE 

BR, 2021).  A intensificação dos cultivos e a concentração dos empreendimentos 

em parques aquícolas, ou polos de produção, traz benefícios com o aumento na 

escala de produção, otimizando o uso de infraestruturas, serviços, e a 

possibilidade de alcançar uma melhor organização e representação do setor 

produtivo. No entanto, essa concentração impõe desafios, especialmente no que 

diz respeito à biossegurança dos cultivos (SANTOS, 2009a).  

Com isso, imunomoduladores dietéticos surgem como uma alternativa 

viável para prevenção de doenças, já que o estado nutricional é considerado um 

fator importante e que determina a capacidade do peixe em resistir a doenças. 

Neste contexto, tem se intensificado pesquisas objetivando maior entendimento 

sobre a nutrição e o fortalecimento da resposta imune dos peixes a fim de definir 

a função dos alimentos que influenciem na resistência a doenças (LALL, 2002). 

Aditivos alimentares podem estimular o sistema imunológico dos peixes, 

por isso as dietas devem ser formuladas não somente com critérios produtivos, 

mas também considerando a capacidade desses aditivos em promover a higidez 

destes animais (KIRON, 2012). Estes aditivos nutricionais são utilizados para 

melhorar a saúde intestinal, reduzir problemas com enfermidades e melhorar o 

aproveitamento dos alimentos, se tornando assim uma ferramenta importante 

para se manter a lucratividade do cultivo (RIDHA; AZAD, 2012).  Entre os aditivos 

mais estudados, estão os probióticos, prebióticos, ácidos orgânicos, enzimas 

exógenas, extratos vegetais e fitoterápicos. Os prováveis substitutos de 
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promotores de crescimento devem manter a ação benéfica dos antibióticos e 

eliminar as indesejáveis, como resistência bacteriana (LODDI et al., 2000). 

Um aditivo comumente utilizado na nutrição animal, como ingredientes 

não digeríveis por enzimas digestíveis normais, que atuam estimulando 

seletivamente a sobrevivência e atividade de bactérias do intestino e melhorando  

a saúde do hospedeiro são os prebioticos, eles atuam indiretamente sobre o 

sistema imune e enzimático, pois estimulam o crescimento das populações de 

bactérias benéficas, que têm a capacidade de produzir substâncias com 

propriedades imuno estimulatórias e interagir com o sistema imune em vários 

níveis (SILVA; NÖRNBERG, 2003). Os prébioticos mais importantes são os 

oligossacarídeos: frutoligossacarídeos, glucoligossacarídeos e 

mananoligossacarídeos (IMMERSEEL et al., 2002). 

O uso de alguns microminerais também apresentam relação com maior 

grau de proteção em peixes, sua adição como ferramenta imunomoduladora 

pode ser utilizada de modo profilático durante períodos críticos do ciclo produtivo, 

como por exemplo a larvicultura, manejos de classificação, transporte ou 

vacinação, auxiliando para uma saúde preventiva por meios nutricionais, já que 

nestes momentos os animais se tornam mais susceptíveis a agentes infecciosos, 

(JENEY; ANDERSON, 1993). 

Toda cadeia produtiva ganha com o uso de mananoligossacarídeos e 

diferenciada suplementação de microminerais na dieta de peixes, sendo pela 

promoção na melhoria da saúde, pois algumas espécies importantes, como a 

tilápia, filtram microalgas e materiais orgânicos particulados no ambiente, 

favorecendo a entrada de microrganismos no trato digestivo, aumentando as 

chances de colonização do intestino por bactérias patogênicas (KIRON, 2012). 

Ou pela menor possibilidade de deficiência ou intoxicação de minerais, pelo fato 

de os minerais orgânicos serem mais biodisponível (APINES-AMAR et al., 2004), 

sendo possível colocar menores quantidades quando comparado aos 

inorgânicos (ROSTAGNO et al., 2017), não interagirem com outros compostos 

da dieta (sendo mais absorvidos) e não competirem por sítios de absorção 

(SIGNOR, 2006).  
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